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CHRONICA OCCIDENTAL 


Como lhes annunciava na minha ultima chro- 

je. escrevo em Lisboa, de volta da m 
uena villegiatura, que, apesar de pequi 
pareceu excessivamente lony 


e Lisboa e estou 48 horas R 
nteiro, das minhas pennas, é lepois d'elles já saberem tudo 
adeus. minhas encomendas! Não — pelos outros jornaes; porque aó Ih dei quando 
anas que me obriguem a escrever — voltei a Lisboa. De lá nem uma linha sequer. 


o, por 
ar dardo 
gressões a forças h 


que a mim me aconte 
que ouço a maioria das pessoas lar 
rapidez com que passa O tempo nº 


O REI MILAN DA SERVIA A RAINHA NATHALIA 


“8 


O OCCIDENTE 


(Quando foi a expedição sejentifica à Citania de 
Guimarães, quando foi a vingem dos reis de Por-| 
tugal à Madrid, aconteceu exactamente a mesma 
coisa, 

Calculam bem decerto já o esforço enorme 
que eu tive que fazer sobre este meu feio de 
vibjante, para mandar de Braga e do Porto asmi- 
ahãs chronicas para O Ocanexre, 

Custoi-me mais escrever aquelias duas colum- 
nas de noticias, do que em Lisboa me custaria es- 
crever um voltme de 4o0 paginas, É 

E por sjo five vontade de abraçar um criado 
do Hotel de Paris que me prestou o relevantis- 
simo serviço de perder as provas que de Lisboa 
me tinham mandado, do pequeno conto que com 
o titulo de, Romance dum amanuense ando pu- 
Mlicando neste periódico. 

Essas provas 'eram-me mandadas para eu fa- 
zer à continuação do conto, É 

Recebi-as no dia em que de Braga cheguei ao 
Porto, recebi-as quando estava jantando, é dei- 
xéicas em cima da mesa, 

'No dia immediato fui buscal-as heroicamente, 
para; Deus sabe com que custo, me deitar ao 
trabalho, g 

O criado que me servia procuroias, tornou a 
procurabas, é nada. Às provas inhom desappa- 
Fecido. - 

Quando elle muito contristado me deu esta no- 
ticia eu tive vontade de o estrangular... com 
um abraço. 

Por honra da firma ralhei, mostrei-me zangado, 
mas no fundo da minha preguiça abençoava esse 
feliz desleixo. 

Apesar de tudo isto, porém, e naturalmente 
Pes áso mesmo, por não trabalhar nado, abso- 
liramente rata, os dias lá fóra parece-me que 
afo tem fim. 

Houve só um dia que me pareceu pequenis- 
simos foi o da minha partida, 

Por causa d'um annuncio de doença d'uma das. 
minhas Hlhinhas, e que felizmente “não passou 
de annuncio, tive de apressar essa partida. 

Estava. para sabir do Porto no sabbado ás 4 
horas da tarde e sahi ma sexta-feira. 

De quinta para sexta-feira a minha filha mais 
nova esteye toda a noite com uma febre enorme. 

Assustei-me immenso, tanto mais que soubera 
na vespera que havia em varios pontos do Porto. 
muitos casos de vi 

E a prespectiva duma doença de criança, num 
hotel, longe dle nossa casa, do nosso medico, das. 
nossis commodidades aterrow-me deveras & re. 
solvi immedintamente, se Deus permitisse que de. 
manhã à minha filha estivesse melhor e podesse 
sem perigo emprehender uma viagem de Gito ho- 
ras, Aug logo para Lisboa. 

E assim fot. 

À pequena amanheceu melhor, ds 4 horas da 

da tarde mettemo-nos no rapido de Lisboa, e 
méia noite é meia hora entrava em minha casa, 
com a pequena completamente boa. 
— Mas como a minha viagem ao Porto não fóra 
simplesmente uma vingem de recreio; como me 
tinha leyalo all a necessidade impreterível de 
vêr umas coisas e de tirar umas notas para um 
lisro em que trabalho, essa precipitação na par-| 
tida obrigou-me a fazer em 4 horas o que tinha 
para fazer em dois di 

E foi então que o tempo passou a voar, a voar 
tanto que tive que sahir do Porto sem me des- 
pedir de ninguem, sem visitar as multas pessoas. 
que alli me obsequiaram é me deram provas de 
amizade é de deferência a que serei eternamente 
grato, sem me despedir dos meus estimados colle-. 

sis da imprensa do Porto, com quem ha annos. 
ivo na mais perfeita camaradagem, dos meus. 
gollegas a quem deyo—a todos, a mais bella e 
leal Confraternidade, a muitos particular sympa- 
thia, estima e reconhecimento. - 

A minha victima no Porto foi aquelle que o 
costuma Ser sempre, este ando aggravada pela 
necessidade. das minhas notas é apontamentos: 
o meu querido e particularissimo amigo Antonio 
Patricio, um excellente rapaz, uma forimosa intel- 
ligência e um formoso camcter que eu invejo 
egoistamente ao Porto, e de quem não me posto 
consolar de gozar a extellente companhia apenas 
oito, ou dez dias, Tá de anos a amos. 

Desta vez Antonio Patrício foi um verdadeiro. 
martyr; primeiro porque me aturou dez dias a 
fo, é depois porque não foi só aturar-me, foi 
acompanhar-me nas minhas viagens pelo Porto. 
tenebroso, pelas ilhas, pelas víeilas, pelas cadeias, 
pelos, hospítaes, pelas espeluncas, pelos quebra. 
Postas escuros do bairro da Sé, é, peior do que 
tudo isso, pelo immundo Barredo 

Q Barredo! 

de preciso tr lá, andar por aquelas ruas por 
onde" eu custei a' caber, para se fazer uma idéa 


do que aquilo é, e para se pedir contricto per- 
dão é nosta Afursa do mal que sé tem dito deli 
O beco dos Biguinhos, a S. Vicente, é a Ave 
nida da Liberdade comparada com a viella do 
Bóraco ou com a rua dos Canastreiros. Um pas- 
seio por um cano d'esgoto deve parecer-se ex. 
traordinariamente com um passcio pelo Barredo. 
Quando subimos para lá, pela rua do Pena- 
osa € pela rua de Sant'Anna, o Antonio Pa- 
fame preparando para 05 horrores que 
mos atravessar. 
—O que? é ainda peior do que isto, pergun- 
teiMhe cl fazendo prodigios equilibrio pera des- 
cer as lages da ladeira de Sant'Anna, à rua do 


Apenas entrei no Barredo pela rua de S, Fran- 
cisco e fui assaltado pelo cheiro nanscabondo, 
indecifravel que se eshala dos armazens de pe- 
trole dos armazens de sab das immundicos que 
serpenteam por aquelas “ruas estreitas como. 
RO 
teiros, comprehendi o que havia de verdade no! 
que. me dissera o Patrício. 

Às viellas mais tortuosas e négras da Sê, são 
um céo aberto ao pé daqueles escaninhos de 
cano geral que se chama o Barredo. 

E não poudo fazer a minha viagem por esse 
inferno dántesco Juma s0 assentada: apenas via 
18 no fim dum dedal escuro uma nesga de cla 
ridade, imettia-me por elle é ia à beira do Douro. 


Pois aqui vive-se! 

No Earredo, essa pergunta anda-nos sempre 
no espirito, mal se põe o pé numa das suas 
vielas 

não obstante vive ali muita gente, uma po- 
pulação enorme, de catraciros, carrejõês, peixei- 
Tos, toda a gente que tem a sua vida nas lides 
lo rio, no commercio pequeno da ribeira, 

E uma nota singularissima que a sciencia é per- 
feitamente impotente para explicar, 

ando houve O colera no Porto, não entrou 
no Barredo, 

Nesse bairro immundo, onde parece que a 
morte paira ho ar fetico € corrupto que se res- 

rã, não houve um unico caso do colera. Dir- 
Seia que mé o proprio microbio do Ganges 
teye medo de entrar ali. 

Que os sabios da escriptura expliquem estes 
segredos da natura! 


Faliâmos ha pouco no incendio do Baquet. 

| E à esse respeito deu-se uma coincidencia orie 
ginal que felizmente foi por muitos ignorada no 
proprio dia 

No dia em que se inaugurou o thestro do 
Principe Real com a companhia do theatro de 
D. Maria, isto é, no primeiro dia em que houve. 
theatro no Porto theatro a valer, porque 0 
theatro chalet é um thestro popular de público 
muito restricto-—fazia exactamente seis meces que. 
tinha sído à medonha catastrophe do Baquer. 

É ao pé do thestro do Principe Real em festa, 
todo cheio de luz é de gente, as ruinas negras 
do Baquet, lembravam a todos o tragico aconte- 
cimento como o mémento homo implacavel que 
a igreja repete permanentemente a todos os seus 
filhos, como o plangente psalmodiar dos funebres. 
monges negros cortavam as ruidosas gargalhadas 
do orgiaco banquete da Negror 

O que é veria porém É que todo passa neste 
mundo, é que O terror Causado no Porto pelo 
incendio do Baquet vae já passando. 

Ha ainda algumas pessoas que tem medo dir 
ao theatro, é isso explica na noite da abertura do 
Principe Real haver alguns camarotes de 2º or- 
dem sem gente, mas a maioria já não pensa nisso. 
é mesmo se périsa, já se não importa. 

Nesse mesmo dia de manhã, ouvimos nós um. 
sujeito, um velho, chegar ao camaroteiro do 
theatro é pedir um bilhete. 

—Que logar quer? perguntou-lhe o camaro- 
eiro, á frente ou mais para tráz? E 

—O que quizer: um logar onde se morra mais. 
depressa! 

Jevem confessar que no genero de graça fa- 
nebre não se póde ir mais longe! 


Reparo agora porém que fazendo esta chronica 
em Lisboa, parece ainda que a estou escrevendo. 
no Porto. 

Pois em Lisboa tem havido um par de novi- 


dades: mas é verdade que essas novidades não- 
São muito do genero Use nossas chronic 

Uma delias foram as manobras militares, que 
correram muito bem, é sem chuva, como à nie 
moravel batalha do Sabugo no anio passndo. 

Não assistimos a essas imanobras e iesmo que 
assivissemos seria 0 mesmo que nada, pois somo 
abiolutamente leigos mo ossâmpto. 

Às outras novidades tem sido sulcdios e rapto, 
essos de parte policial, com que pouco ou nada 
temos a 

À ultima novidade foi a de ante-hontem nô 
Gymnasio: a abertura do theatro, com a ha rêz 
presentação do Dr. Jojo Uma comédia em 3 actor 
de Albert Carré, que teve. grande suecsso ha 
ge em Pari & Qua Em LHDOA eve O memo: 
exito de gargalhada, graças à comedia que é muito 
cnpróçada é bem “urdido, repleta dê situações 
cores perfeitamente achados condbzidas é 
Eraças ão desempenho que é excellent por patio: 
de fodos os amistas, É com o suceesto do Dr Joji, 
9 Gymnatio póde esperar à vontade n chegada dó: 
Vale, da. Barbara, e dos seus outros artistas que 
vem andado pelo” Brasil « que devem estar bm 
Lisboa Já part quinze desta mes 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O REI MILAN DA SERVIA 
E A RAINHA NATHALIA 


O divorcio dos reis da Servia é ainda uma das: 
questões mais aetunes e mais curiosas, qui n'esto- 
momento dá assumpro para os telegramas o 
para os noticiarios da imprensa diaria. 

No artigo que publicamos a paginas 194 do- 
presente, volume, asompanhando. & gravura do 
retrato do principe da Servin, dissemos o base 
tante para sé conhecer a causa do divorcio dos; 
reis da Servia; hoje só poderemos dizer que as. 
consas não tem melhorado. sensivelmente, e q 
rainha. Nathalia adquire os fóros de victima, char 
mando sobre si as sympathias geracs, 

Às manifestações que o povo servia lhe fes, por 
ocasião do anniversario natalício do rei Milan 
são uma prova d'essa sympathia, e de quanto os 
servios desapprovam o procedimento do seu mo-. 
marcha, 

Estas dissenções renes nos principios de um 
reinado é de uma monarchia, são extremamente, 
perigosas. para o throno da Servia, mal firme: 
ainda, sem tradicções que lhes garantam a estabi» 
lidads, e faça se. inteira justiça & rainha Natha- 
lia, que parece avaliar melhor 0s inconvenientes 
destas dissenções conjuges, empregando. todos 
os esforços para a reconciliação e termo d'esta 
questão Jamentavel, 

À rainha Nathalia censura fortemente q con- 
sistorio, porque ese não empregou os mélos da 
conciliação antes de proceder no processo de di- 
vorcio, é insiste. pela. conciliação, para que seu 
Hiho não assista por mais tempo a estas discor= 
dias paternas. PAN 6 je) 

O Fei Milan, porém, não quiz acecitar qual- 
quer conslliação, no que revela bem a sua von- 
tado firme de se separar da rainha, « embora O 
pretexto que dá para essa separação seja o da. 
Tainha se intermetter nos negocios politicos é edit 
cação do principe, a cousa é outra, em que O 
coração tem parte” muito mais activa que o bom 


juizo. 
DE assim que a intervenção do imperador Fran» 
cisco José, que se realisou agurs, apenas parece. 
gue conseguirá a supressão do divorcio judicial, 

cando entretanto, os dois conjuges particular 
mente separados, 

Às condições desta separação, apresentadas 
pelo advogado Pirot Chanais, são no sentido de 
conservar & rainha os seus titulos e a pensão, 
permettindoJhe tambem o direito de ter em sui. 
companhia, durante alguns mezes do nnno, O seu. 
filho; a interdicção do territorio servio à rainha. 
será supprimida, assim como serão retiradas do 
processo as palavras aversão mutua, E 

Entretanto. o processo judicial ainda não foi 
suspenso, e se se realisar o julgamento, deverá 
esté ter logar em 23 de novembro proximo, con-. 
árme está fixado. 

Quando a Servia, livre das luctas que, desde: 


O OCCIDENTE 


k ag 


Jo principio deste seculo, à trouxeram quasi em 
guerra constante até promulgação da cons 
aigão de 1882, em que acelamon o actual rei 
Mila seu primeiro monarcha, gosava uma paz 
aúspiciosa, Vê levantar-se no palácio do rei esta 
questão de divorcio, que lhe vem perturbar, talvez, 
«9 bom andamento dos seus negocios internos. 

O rei Milan é neto de Milan, irmão do grande 
Milosch que governou a Servia por muitos annos 
depois da derrota de Kara-lorge. Nasceu q 18 
«de? setembro de 1854, e tinha principíado a sua 
seduenção em. França, quando foi chamado ao 
goverão, da Servia, em consequencia da morte 
ve seu primo Milan, que foi assassinado em 1868, 
depos e Um bom! governo de oto anos. 

joven. Milan, que apenas contava 14 annos| 
de eae, só assulmia à governação a az de agosto 
“de 18, data da, sua maior idade, tendo gover- 
“nado “em, seu nome, durante os quatro annos 
que, decorreram de 1868 a 1872, uma regencia 

“tres membros, Blasnavata, Keitici e Gawito- 
viteh à 

Em 1855, Milan desposou a actual rainha Nó 
thalia, filha do coronel russo De Keschho e de 
úma princera da casa Sturdza, 

À Tainha Nathalia. nasceu à 14 de maio de 
1859. É dotada de uma educação real 
ormosura, o que comtudo não [he valeu 
para Que b rei prosurasse novos amores. 


BRAZIL — EGREJA MATRIZ DA GLORIA 
NO RIO DE JANEIRO 


Entre os edificios notaveis que se podem ver 
»mo Rio de Janeiro, sobresahe, como um dos mais 
“ellos, o magnifico templo de Nossa Senhora da 
“Gloria, edificado no sítio denominado o Catteie, 
“ou práça do duque de Caxias. 

“Ao fúndo do frondoso parque, em que se el 
imeiras seculares, divistese à magestosa egreja 
da Gloria a alvejar por entre a verdura da lr 
xugianto vegetação. 

É um ediieio de vastas proporções oceupando 
uma area de 249,86 por Ja o além do jardim, 
gue lhe corre em volta fechado por gradaria de 

erro, 

Uma escadaria de 13 degraos, com 23 metros 
de comprimento, dá nccesso do. vestíbulo que é 
Tormado, por oito. columnas jonicas de granito, 
de qria de altura, sustentando o frontão trian” 
“gulat, no meio do qual se releva um painel re- 
Presentando a coroação da Virgem, obra do cs 
“ulptor hespanhol Francisco Mutido, + 
“é cópia de bm outro existente na Academia de 
Bejlas-Artes de Lishos. 

Nos vertices do frontão assentam duas esta- 
tuas de S. Pedro e de S, Paulo, é no apice uma 
cruz, 

Ao centro do edificio eleva-se a grande torre 
que vao até 4 oltura de 589,30, tendo ti por 
cada face, 

É dividida por um terraço & altura de are80, 
“gunemecido de. pilstras e balaustrada de miar- 
More, tendo nos quatro angulos as estatuas da 
religião — Fé, Esperança e Caridad 

A mélo deste terraço prosegue à torre rema- 
tada em fórma de agulha, sobre um corpo qua- 
drado com quatro sinciras. 

“À architectura imerior do templo não se re 
commenta pela sua belleza, para o que bastará 
dizer que é de estylo barroco; tem sete altares. 
Na paredo do arco da capeila mór véem-se dois 
paineis, encimados por dois nichos, em que se 
Fepresentam as imagens, em marmore, dos evan- 
gelistas S. João e S. Lucas. Sobre o arco ha um 
alto relêvo representando a assumpção da Virge 
esculptura “do. artista, já falecido, Chaves Pi 
nheiro. 

Este edificio foi principiado a construir em 
1842, assistindo à sua fundação o imperador D. 
Pedro 11, de que se cunhou uma medalha com- 
memorativa. 

Em 1864 foram as obras suspensas por falta de 
recursos. pecuniários, mas em 1868 recomeça- 
ram, Condluíndo-se O edificio no anno seguinte. 

O plano prim tivo desta construeção foi dos en- 

enheiros Koehler e Rivisre, mas foi depois mo- 
ficado, sem comtudo O expurgarem de todos 
os defeitos que tinha. 


CAPELLA DE CARLOS ALBERTO NO PORTO 


À pequena Capella denominada de Carlos Al- 
berto é um monumento levantado pelo amos fra- 
termal á memoria de um ret desditoso, que sendo 
um bravo a quem a gloria sorriu, veio expiar 
no exílio 0 revez das suas armas, a annullação das. 
Suas generosas aspirações Z 

Carlos Alberto, esse valente que não destoou 


dos brias eavalheirasos dos principes de Saboia, 
passou os ultimos annos da sua vida na cidade 
Invicta que lhe serviu de tamulo. 

Proximo da casa onde elle entregou 1 alma 
ao Creador, no largo da Torre da Marca, donde 
Se avistam panoramas de belleza indiseriptivel, é 
que a princeza Augusta de Momtlear, sua irmã, 
mandou construir a capella que faz o assumpto. 
da nossa gravura, á memoria d'aquelle que, me- 
nos feliz que seu filho Victor Manuel, se sacri- 
fisára pela unidade da sua patri 

Monumento de piedade e de gloriosa resorda- 
ção, não tem a realçar-lhe a idêa que all o im- 
plantou. as bellezas de architectara floreada e 
Custosa, que enriquecem os monumentos reaes, 

Sua singeleza e modestia falia mais aos 
s generosos que muitos d'esses moles de 
que não tem historia, além da vaidade 
que os levantou ou exaggsro piedoso que assi. 
Enalam. 


À prinésra Monilesr veio ao Porto para lan- 
85.93 lendamenos da capela, jo reco fora 
Feito em Tralia, 

É toda construida de pedra, extrahida das pe- 
dreiras de granito existentes nas imediações, 

“Tem interiormente 36 um altar onde se vê a 
imagem em marmore de S. Carlos Borromeu, 
orago da capella. Esta imagem foi fita em Ita” 
lia one véio em 1860, 

m todos os capiteis das colummis se lêem as 
iniciaes G. A, de Carlos Alberto, « o bom gosto 
Feral da. constçueção releva alguns pequenos de- 

os que se lhe possam notar, 


me 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 


A GALERIA pata GUIMARÃES" 


Contém esta galeria exposições de papel pis 
tado, de aparelhos electacos, cosmohronoime- 
tros, aguas. minernes, productos chimicos, fari- 
abas, aguardentes, licores; fabricas de phosphoras, 
de broxas e escovas, fabricas de sabão, canastra: 
rias, fructos gelados, chocolate, café, cervejarias, 
eixe de conserva, azeitonas, conservas de carne, 
gumes é trutas favos de ma, cera, velas e iz 
rios, pharmacias, dentaduras é clixires contra do- 
res de dentes; tinturarias, industria de cortumes, 
Caixas de papelão, balões venezianos, fabrica na- 
cional de tintas de imprensa; machina de som- 
tar (invento recente), instrumentos de precisão, 
velias de stearina, oleos, glycerina, à instaliação 
do Mavadouro municipal de Lisboa e abicas de 
ola, 

Destas installações distinguem-se: a do Ma- 
tadouro da camara municipal de Lisboa, que x- 
põe photographias dos hangars é armazens di 
Quelle estabelecimento nacional. Em urnas de 


Vidro veemese expostos o sebo de talho, sangue 


—a 
de bolaxas de diferentes qu 


fabrica actual tem obtido premios nas 
Exposições do Brazil de 1879 € agricola de 
doa de 1884, é mensões honrosas nas industrias 
do Porto; z 

as dos cortumes, industria nacional do Porto. 
e Lisboa; : 

ae dê instrumentos de precisão, do constru- 
etor Herrmans, sob a direcção de Brito Capelo; 

Ta dos cosmochronometros do inventor porta- 
guer Augusto Justiniano de Araujo; o manome- 
fro electrico e um contador para gaz, invenção 
nacional de Emilio Dias: 

do sal das marinhas do barão de Samora 

Corrêa: 


Ca la, fabrica de. phosphoros de M. 3. R. 
Franco, de Lisboa, muito clucidativa, desde o 
simples pedaço de pau até ao phosphoro prompto 
para accender. 

Ds da pharmacia Franco & Filhos, de Belem, 
em um Ihxoso armario de carvalho do norte, 


expondo vinho nutritivo de carne, xarope de in: 
sessão do exposior, é outros productos chimi 
gar jorececio deva e Ele 
Faria Guimarães. E 

apaceodente; do Wap eba 


A GALERIA ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR 


É onde estão as escolas municipaes (sus inse 
taliações) e a exposição dos estabelecimentos do 
ministério das obras publicas, comércio e in- 
ogia de 

ambem ná mesma goleria, alem das exposi- 
es da Casa da Noca é Papel Selado, de 
Lalememt, do Banco de Portugal e algumas fa- 
ricas de papel e um ou outro encaderaador 
à great atirdetion, O fscto eminentemente nacio- 
“ul, são ns instalações dos escolas indusriaes, 
recentemente inauguradas em Portugal, uma at- 
trahente novidade 

Existem o paia duas circumpcipeões cade 
pj de eino indu a do Norte e a do 

ul, 

Di primeira é seu inspector o snr. Parada 
Leitão, um funccionario distinetisimo e uma no- 
tabildade do professotado nacional. À cireums- 
cripção do Norte é ali representada pelas se- 
Buintes escolas indunines; 

Brotero, em Coimbrar, 

p srta Chimaises e lifame D. Henrique, no 
porto; 

Pasios Manoel, em Vila Nova de Gaya e 

Francisco de Hollanda na cidade de Guimariess 
estas escolas são actualmente frequentadas por 
mais de dois mil alumnos. 
“A, circumscripção do Sul é dirigida pelo sn. 
Fonseca Benevides, um dos lentes de ensino qu- 
perior que mais Honra o. magisterio nacional, 
elo seu caracter e pelo seu talento, Pertence- 
lie a exposição de trabalhos das seguintes esco 
das de ensino industrial;— Marques de Pombal 
em Alesntara, Afonso Domingues em Xabregas, 
Gil Vicente em Melem, Jacomo Ratton em Th 
mar, Campos Mello na Covilhi, Rainha D. Le 
nor 'nas Caldas da Rainha, Victorino, Damasio 
em Torres Novas, Rainha D, Maria Pia em Pe- 
niche, Fradesso da Silieira em Portalegre, 

Nestas escolas o ensino é gratuito, bem assim 
todo. o. mater necessario d instrucção dos. 
alumaos, 

Os exemplares expostos indicam o progressivo 
augmento de instrucção do alumno, segundo o 
tem vimento da 


cai até & ma 
ais se admirará o, nosso bom leitor sabendo 
que € irabalho produzido por creanças de quis. 
ibree a quinze anos! É cómo o dos raparea d 
escola industrial inbonense. Marquey de Pombal 
ds obedecendo ao mesmo pra pa nós pe 
cado, expõem uma variadissima colieeção de 
trabalho em ferro, madeira e barro. 

Fallece-nos o eipaço, mas. não podemos calar 
a bôs impressão que nos enusou b Instituto in 
dustrial e” commercial de Lisboa, com a sua ex 
posição de thedoltos, pantometros, niveis € ou 
Aros instrumentos feitos na olcia U'quele bem 
dirigido estabelecimento do estado. 

Dis escolas munisipaes de Lisboa, destacamos 
a de Rodrigues Sampaio pelos seus notaveis te 
dalhos de imarcenaea, torneiro e ferreiro, em 
obra fabricada pelos alumnos, 

Os alumnos desta escola. municipal além de 
aprgnderéo, como tem otro Estbelecimênos 

É instrução, o francer, inglez, geographia, cli= 
mica, physica é historid natural, são obrigados, 
pela Ulrebção imprimida no seu ensino, d apple 
Cação imediata destas disciplinam Ora ateR= 
dendo à hygiene, ora em fator dos melhora= 


ler 


Approvamos com «ilusão. 
cApprovamos com af E 


lesse o nome de Antonio 


O OCCIDENTE 


o saudoso ministro do povo, o inolvidavel esta- 
Gisa a quem a insrucção 'e o paiz tanto de- 

Ni podemos porém deixar de notar que em 
nenumia, instalação se encontra. o nome de 
Augusto Saraiva de Carvalho, esse ontro amigo 
danução, o legislador do trabalho dos menores 
e das ercanças, o orador parlamentar por excel- 
lencia! 


PAVILHÃO DA IMPRENSA OU D: FERNANDO 


Ao centro da salla está o carro da imprensa 
que serviu nos ruidosos centenarios de Camões, 
€ Marquez de Pombal, rodeado de montras dos. 
expositores Ferin, Lucas e Filho, Silva, E. M. 


lumnuras antigas, que muito sjudariam os in- 
vestigadores da aHe ornamental retrospectiva, & 
aigun chromos. modernos. Veem-se, em duas 
times e numa estante, tdições de correcto: 
dino rabalho, podendo servi de modeio, por 
isto que nas dffcinas estrangeiras não se tiabam 
ha melhor; disto ha prova manifesta no bello 
trabalho de” impressão da Historia da Luqito 
E da Iberia, Divina Comedia, De Anpola à con 
fracosta, Vida do Infante D. Henrique e outras. 
Em art retrospectiva seculo XVII a seculo 
XY, adimiramse edições que fariam a gloria dos 
typograçhos poruguezes Je fossem apresentadas 
na esposicão de Paris em 1889, ou permanente 
mente mum dos museus nacionaes 

O "nosso bondoso amigo é director artístico 


Temos sinda as exposições da cosa Corsaxi, 
A. Mo Pereira, a de Henrique Zeferino, editores 
que expõe obras suas, distinguindo-se entre estes 

David Corazai pelas suas bellas edições. 
alisa com as melhores da estrangeiro, 
Com as exposições typographicas da casa 
Lallement, “é da” Minerva” 'Contral, de Justino 
Guedes, de Mastos Moreira é do typographo Al- 
fredo de Carvalho e outros de menor menção, 
temos terminada a rapida revista da, Exposição 
industrial portugueza om uma secção agricola 
é seus anexos. () 

A exposição” nacional tem geralmente agra- 
dado aos portuguezes é surprehendido muito os 
estrangeiros que, segundo parece, nos não sup- 
punham Capases de tanto, É comtudo, O Portu 


BRAZIL—Ecneia DA GLona no Rio DE Jaxemo (Segundo uma photogrephiay 


Barros e A, H. Valentim, que apresentam tra- 
dalhos. em encadernações, gravuras, junto do 
atelier de gravura de É Pistor. 

À direita depara-se-nos a installação das Co- 
Jonias Portugueças, periodico defensor dos inte- 
resses ultramarinos e que sob a direcção de um 
homem ilustrado, ornamento da sciencia, o dr. 
Manoel Ferreira Ribeiro, apresenta quadros com 
desenhos (gravura) do mesmo periodico, e ex- 
põe obras de propoganda scentfica dente dis- 
tincto medico da Armada sobre hygiene e ou- 
tros assumptos conducentes a melhorar o estado 
sanitário dás nossas colonias 

Ah estão expostos trabalhos da typographia 
da, Academia. real das. acencias fundado em 
1780, é onde se não admittem pelo seu caracter 
exclusivamente scientiico, execuções de phanta- 


"A, Imprensa Nacional expõe verdadeiras pre- 
ciosidades em arte typographica, é edições de 
uma seriedade artistica a que, francamente, não 
estimos muito habituados. Em seis grandes qua-. 
fros expõe bellos exemplares de variegadas il 


desta folha, expõe, temoem no pavilhão da Im- 
prenia, um quadro inerestame, em Treme da 
Entradá, mostrando as diversas phases do traba- 
lho para se conseguir a gravura, apresentando 
conjunctamente 08 respectivos intrumentos do 
proprio labor 

Como a modesia do nosso amigo Catuno 
Alberio nos não permite falarmos da sua car 
racteristea exposição, damos a palavra és Novi 
lados que em phrases merecidas e justas faz a 
sua deseripç 


«A empreta do Occidene expõe tm corioso quadro na 
fncide GP Erado, Cit ti eserepar da madeira cm Eruto 
prever Tecto, chapa preparada para desenho. deserto 
Rag fito sobre à chapas Eramura, prova da privera em 
eps lar, E o or lei Gr ue he er o Cab 
fo Ea emprêsa está à Cargo Gem trataitador Incançavel 
e tanto. Eneias Alberto! preparo do Oicisenie. Or 
Ce ja reopeeira siim Cserplares de volumes da 
ão uia O) Oeadet, cem peca da Erva 
faecido eferipçoe racioal Leite Bisto Esta iostal 
am cubo mobi 'reganhica, af dou 
rigremes rico que acc iderto pó periedico 
Becenal' O Decide, poicação csclaswameste periaguea.» 


gal. agricola, artístico ou industrial; valo hem 
mais dlguma cousa do que lh vemios exposto, 
Mas porque não está ali o que devia estar? 
Estando, talves alguma cousa que o não devia? 
Descjou Antonio Augusto de Aguiar que uma 
o industrial, no seu pais, sesvisse de uti- 
lidade a todos, ao visitante, no comprador, ao 
amisa, aos esúdicsos e ao economista.” 
ara satisfazer aos primeiros, que as installa- 
qões fossem clegantes'€ vistos? aos segundos, 
que os objecios fossem do melhor fabrico e do 
s perfeito acobamento; que se exporessem. 
quadros, estatuas, musicas ' desenhos pora esti 
mular 05 artistas: que as exposições particulares 
de qualquer ramo de industria apresentassem as 
diversas phases. do trabalho, desde a obra da 
terra até ao mais perfeito fabrico pelo homem; 
jue as fabricas expositoras apresentassem pro- 
ductos do mesmo “no da exposição, « outros 
anteriores até der annos, para se avaliar dos 
progressos comparados e obler-se assim um cle- 
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O OCCIDENTE 


dar 
mento valioso para as estatisticas peraes em Foi o grande ministro de D. José 1,0 conde fundada, por um tal Jean Villeneuve, subdito 
bem da economia social, de Oeiras, quem pelo alvará de 24 de dezembro — francez, impressor da Academia Reul de Historia 

Cn emerio Augusto de Aguiar mdicou de 1768 ertou a Impressão Regia, que desde — Portuguera, que depois a passou so Estado, fi- 


Por 
(até ss0]) como se deveriam encher às guias de. 
femenso, 

Bois é rara a guia que veio para a exposição 
de 186 com osfimpressos chaos na fia ne 
dicada! 

Salvo estes pequenos senões, repetimos, e 
aeaasiam ada mente que eta ciponição ha de 
Sep ul à industria, É Agricultura, do commércio 
& ds artes maclondes, por iso Que é um esti 
mulo no trabalho, um incentivo. para os. estu- 
diosos. E é uma manifestação de vida em Por- 
tuga, que as estatisticas uiversaes não podem 
deiar de necusor 

'O signatário destas linhas, como portugues, 
orgulhasse com O resultado do certarem, € 
como “excriptor tem procurado. cstudalo. E 


logo ficou sendo conhecida pela denominação de. 
Rigia Ópçia Trrograhi ; 
ol Pesto dnsofição, segundo eruncia o 
dito alvará, fi o der môninar ss letras e levan- 
far” um "estabelecimento. util. so publico pelas 
ds prodosções é digno da capta Pesesreinona 
Essa Pimpredsa rega servira so mesmo tempo 
de Escola & arte ipographics, então em grande 
decsdencia. no noido pair e de olhcina privar 
va de todas as artes vliciaes dimanades dos 
poderes publicos 1 
oi a Impressão Regia estabelecida ao Coll- 
jo “dos Nobres, na Iravessa do Marquez de 
Bombal; ou simplesmente. travessa do Pombal 
(olimaente denominada, rua da Imprenta. Nã- 
Sinai). Eocalisoase no” palio de D. Rodrigo 


cando” essa dlicina, debaixo da jurisdição” da 
Jora. do Commercio. Era situada na. cása da 
Coniraria do Espírito Santo da Pedreira e ali 
esteve até 1768 em que pelo $ q do referido a- 
vará de 24 de dezembro foi ordenado fosse an- 
negada & regia impressão: 

'O mesmo alvará tambem determinava que no 
meto estabelecimento houvesse Um abridor dê 
Cstempas, com tres aprendizes, para astim me- 
Bor de eres” à ate de gravura em Por- 
tvgal; 

tes de continuarmos, sejamos permitido 

rentheses. para” dizermos apenas al. 

s acerea, da introdueção da arte 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 


A GALERIA FARIA GUIMARÃES (fesento de. R. Cirino) 


assim, dando noticia segura d'esta revista do tra 
balho! e da arte, conseguir que ella fique perpe- 
tuando, em todos, a sua alta significação. 


(Comida) Manuel Barradas. 


E ps 


INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS 


vr 


A IMPRENSA NACIONAL 


Antes da instituição da Impressão Regia os li- 
vros. e documentos officiaes eram impressos em 
óicinas particulares que gosavam de licença es- 
pecial para esse fim. : 

Entre essas typographias notam-se as dos pri 
meiros impressares chamados impressores regtios, 
e depois em epoca posterior, as de Lourenço 
de" Anvers, Antonio Alvares, Antonio. Correia 
Lemos, Pedro Ferreira e ainda outros. 


de Noronha, sendo o edificio alugado aos her- 
deiros pela renda de 70035000 réis, mas em fe- 
vereiro de 1816, representando nos poderes pu- 
blicos o administrador Annes da Costa quanto 
estava ali sendo dificil o funceionamento de to- 

as offcinas e dependencias da imprensa, € 
a vantagem de quando mais depressa possível se 
fazerem obras de alargamento, O governo entrou 


em ajustes com os senhorios do palacio, conse- 
gi “compra da propriedade pela 
quantia de is, é gastando depois uns. 


Cinco contos de réis nas obras. Escusado é dizer 
que o edificio ficou vasto € accommodado a 
todas as oficinas, como 0 desenvolvimento desse 
estabelecimente urgentemente reclamar 
Convém notar que antes da creação da Im- 
pressão Regia já é existia uma fabrica 
de fundição de caracteres typograpbicos do qual 
a historia mal nós deixa vestígios. Havia sido 


+ Vejase 0 excelente teatocio de Firma Augusto Pereira 
Me Bciosi Prima O ant ta prodaco 4 dade 
ramos grande pare dita êuícia Mito 4 de 


da, iypographia ! anda pelos annos de 1450 a 
1455, Moguncia, foi a primeira cidade que della 
fez uso, seguindo-se-lhe outras cidades da Alle- 
manha da Tolo, 

Suprõe se peraimente que na peninsula hi 
paniea se intiúdoziu à arte typographica seis 
Move annos depois da sua jnvenção. Cabe a 
Leiria q gloria de ter sido a primeira cidade da 
eninsula s primeira que recsbeu à typographin. 
Dprimeiro fivro que publicou não tuovse dota 
aigoma, Contém a trovas do infame D, Pedro, 
fio delrei D. João 1. O, primeiro livro q 
aparece com dita é & edigão dos Prophet 
impresea. em 1404. No fim do livro do infonkê 
D.Pedro diz-se que a obra foi impretsa nove: 
amos depois de Inventada a famona arte de 
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imprinissão, o que denota que Portugal foi das 
primeiras nações que usou da Iypograpiia. Lei- 
Ha, Braga e Lisbon foram as primeiras cidades. 
qué a adoptaram. 

'Mais tarde ebrei D. Manuel procurou augme: 
tar, tanto. quanto possivel, a arte de imprimir 
em Partugal no começo do seculo xvr, mandando 
xir da Alemanha, pór carta regia de 20 de f 
vereiro de 1508, O impressor Jacobo Croberguer, 
oi Cromberger, e concedendo-lhes, a elle e aos 
impressores portuguezes, grandes privilegios, é 
tre Os quaes avultava à de cavaliiros da Casa 
rea, (Snopis Cronologia: Zomo é pag, 104 
103), 


Debaixo da benciica protecção do grande rei 
D, Manuel e seus successores a arte typographica 

quiri. nos seculos, xv1 é xvr extraordinario 
inetemento, havendo impressores de grande no- 
meada, & que produsiram trabalhos esplendidos, 
Iacobo. Cromberger, Valemino Fernandes, Her- 
mam de Campos, lofo Hempis, João, Blavio, 
Germano Galharde, João Pedro Bonhomini, Luiz 
Rodrigues, Luiz Correia, Antonio Alvares, An- 
dré de Bilrges, Amonio Barreira e João Barreiça, 
Antonio Gonçalves, Antonio Marie, Antonio Ri: 
beiro, Francisco Correia, Germão de Campos, 
“Germião Galhardo, Joiio Alvares, Manuel da Lyra, 
Pedro Crossbeck, Ventura Fernandes, Vicente. 
Femandes Pires é tantos outros evidenceiam as. 
progressos da ame de imprimir realisados no 
hosio. pais e mostram quanto elle aproveitou 
com “as lições dos mestres allemães. 

Alguns desses artistas grangearam o privilegio 
de imprestores regios, taes como Antonio Ribeiro, 
João areia Lourenço de” Anver, Lourenço 
Croesbeck, Miguel Denlandes, e os impressores 
da Onjeia! de Lisboa Antonio Alvares, Domin- 
os [Lopes Rosa, Correia de Lemos, Pedro Fer- 
Feira, te, gtes 

Vitram depois as reformas dos estudos puibli- 
cos é com elas a necessidade da creação d'uma 
imprensa por conta do estado. O marquez de 
Pombal, então conde de Ociras, com o seu grande. 
génio elormador é lara inbiaiva emprehem. 

lendo a reforma da universidade, à creação do 
Collegio dos. Nobres, da aula do Commercio, e 
tântas outras nos estudos civis e militares não po- 
alia descurar o desenvolvimento da arte de im- 
primie por. meio duma escola pratica protegida 
Pelo Estuto, é à Impressão Regia brotou do meio 
Ale todas aquelas reformas com a irradiação mais 
fale do grande talento do Colber portuguz. Cerca 
«3 um, ànno depois da insituição d'este mil es- 
tabelecimento apareceu o decreto de 16 de de- 
Zembro de 1769 mandando que lhe fosse annexo 
& labrico dus cartas de Jogar com privilegio ex 
Elusivo, dando-se por estincto no fim d'esse mez. 
à contiacto feito com André Faria Rocha, sz 
Sociado com Lourenço Soleno, fabricante de pape- 
dio, cartas de jogar, cte, que estavam gozando 
alaquella concessão” desde 31 de julho dlo mesmo 
nho, 

“Grúndes rendimentos deu 4 Imprensa Nacional 
este privilegio até 1832, em que pelo decreto de 
10 de Outubro foi extincto. 

«Deve notar-semdiz F. Pereira Marecos no seu 
luminoso relatorio —que esta fabrica foi, até á 
estineção do privilegia respectivo, uma fonte pe- 
cenne “de pingues rendimentos para o Estubéle- 
Cimento, com os quaes não só Batsfez pontual. 
mente 0% encargos do monopolio, como ausihou a 
fabrica de sedas com grandes sommas é occorreu 
d enorme despesa de avultado numero de obras 
mandadas fazer e não pagas pelas secretarias (Em 
Errada 

(uso dias depois da insttição da Hein Of 
ficina. Typographica, (como então sé lhe ficou 
clhamando) Oi sua administração commenida a 
uma Junta com o nome de Corferencia, 

Essa junta, nomeada em q dé dezembro, era 
“composta de um director geral, um thesoureiro e 
um adeministrador technico, Pará este ultimo logar 
foi nomeado o celebre impressor do Santo Ohio 
Miguel Manescal da Costa e para director Nico- 
da Plagiarini 

Em 2778 foi promovido a dirsctor da imprensa 
o desembargador Domingos de Gamboa e Lis, já 
à esse tempo dirigindo a fibrica de cartas de jo- 


ar, 
“Por carta de lei de 5 de junho de 1788 a Im- 
pressão Regia passou a sec dirigida pela Com 
Missão, Geral para o Exame é Censura dos Lic 
Vros, continuando todavia a subsistir a Confe- 
Tecla, sob a prsidencia do adminitrado te- 
Cnico Manescal da Costa. 

co to dezembro de 1704 reinando D. Ma- 
GE a/Impressão Regia foí posta sob a irme- 
il dircerão, da. Presidencia: do Real Eraio, 
dia aecendo em novembro de 1801 o admi 
Te ador Manescal a junta conferente foi extia 


eta por decreto de 7 do seguinte me, sendo creada 
em seu logar uma junta directora com 0 titulo 
Junta Administratisa Economica e Litleraria, que 
se ordenou fosse composta de um director geral 
Domingos Monteiro de Albuquerque e Ama- 
mi quaro diretores Iaterario Custodio 
Josg de Úliveira, Joaquim José da Costa e Sã, 
olitó José da Costa e Fr. José Ma- 
eição Velloso. 

O havia sido director da Tyrpos 
phia Chalcographica Typoplastica e Litierária, 
creada em 1800, sob 05 auspícios de D. Rodrigo 
de Sousa Coutinho, em uns casebres ao Arco do 
Cego, e depois entorporada, pelo dito decreto 
de 7 de dezembro, à Impressão Regis. 

ESta junta pouco notavel se tornou, devendo-se 
a elia unicamente a iniciativa da fundação de uma 
fabrica de papel, junto ao rio de Alemquer, fa- 
rica que começando a funccionar em agosto de 
1803 veia crear uma nova industria em Portugal. 

Da fabrica de papel de Alemquer fot juiz con- 
servador Domingos Monteiro de Albuquerque e 
Amaral, e, infelizmente, quando esse estabeleci- 
mento começava a prosperar deu-se a invasão 
franceza, sendo quast todos destruídos, 

Havia! esta fabrica sido fundada sob o patro- 
cinto do governo por uma empreza de capitais. 
tas composta de Joaquim Pedro Quintella (de- 

ais 1.º barão de Quintela) Jacintho Fernandes 
Bandeira, Antonio Francisco Machado, José F 
nheiro Salgado, João Pereira de Sousa Cald 
Francisco Mamiel Calvet, Pedro Bettamio e 5% 
dastião Antonio da Cruz Sobral; destruida, como 
acabamos de dizer, foram as suas ruínas postas 
em hasta publica, em 1851, sendo compradas por 
uma nova companhia que tratou de dar à indus. 
tria do papel o devido desenvolvimento é, a tal 
mto o fez e com tanta felicidade, que hoje aquella 
brica se considera como uma Uas melhores do 


reino, 
Silva Pere 
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ARTES E OFFICIOS 


O ENSINO PROFISSIONAL NO ALBERGUE. 
NOCTURNO 


A ESCOLA DA Associação 


(oeicado da 1 


Esta machina não ficou concluída quando o 
seu auetor passou do arsenal do exercito para a 
marinha, mas sim depois pelo então mestre da. 
oficina de canhões, Antonio Francisco da Silva, 


um d'elles esteve na expos 
uma machi bocados, com thesoura 


grande e outra mais pequena, idem; 
r alia pressão para 
de Zebro do mesmo. 


—uma machina de vai 
o escaler do serviço Val 


arsenal; 
— uma dita, 
o escaler os 


Sonelhoramentos e modificações cabses nas. 
múclias do escaler Cordoarias 

e ois. csbrestantes de engrenagem dobrada 
pera duas das Cores de gubcar 

“E va. prepsa para comprimir 6 tecidos para 
a Cordostia Nacional. 


coma 


Superintendencia do arsenal de marinha, 27 
Jezembro de 18/8--Ordem de serviço nº 


5, 
Ao sr. chefe da 
os devitos effeitos, 


» direcção se communica para 

ue o superintendente louva 
o engenheiro machinista de 12 classe ajudante 
da mesma direcção, Carlos Augusto Pinto Ferrei- 
ra, pelo zelo inteligencia com que se houve: 
na montagem da mackina, systema misto, com 
condensador de superficie, da canhoneira Quan- 
58, Sendo a primeira d'este systema assente em 
Hafios do estado por engenheiro portuguez; dis- 


pensando-se assim para tal montagem, com eeo- 
Homia para a fizenda, 9 contractar-sé, como, se 
tinha feito para casos identicos, um machinista 
estrangeiro; —na montagem do novo motor das 
olficinas de oeste deste arsenal; — na montagem 
do martinete de vapor na respectiva ollicina d'este 
estabelecimento; —na. montagens de um grande 
torno de tornear superfícies, introduzindo-lhe al» 
guns melhoramentos, por modo a poder montar 
Peças para tornear Com muito maior diametro 
“lo que aquellas para que fóra construido em Ins 
glaterra;-—na construcção aveste arsenal, por d 
Senho e iniciativa do mesmo engenheiro, de di 
erentes aparelhos destinados à melhorar o f 
brico dos cabos de linho na Cordoaria, melhora- 
mentos de grandes vantagens; e emfim, no bom 
desempenho de todos os mais serviços que lhe 
tem sido commettidos.— (a) Neves, À 

Esá conforme;—2. Direcção: do arsenal de 
marinha 28 de Dezembro de 1578. (a) 64 Cas 
siano Marques, sub-chele da 2.º direcção, 


CORDOARIA NACIONA, 
Os trabalhos feitos na Cordoaria são os seguins 


plano e montagem da machina de vapor de 
ao cavajlos, systemia. Gorliss, com duas caldeiras, 
chaminé, etc, 
—transeilssões de movimento e montagem das 
machinas da ofiina de tecidos de linho. 
—ransformação completa no processo de al 
catroar 0 fio para os cabos, sendo o alcatrão der- 
retido por meio de vapor, prensa de expremer 
é colhédor de fio trabalhando mechanicamente, 
Sum engenho mechanico para tirar 0s corddes 
é colher os cabos de todas as dimensões. 
um outro engenho para colher cordeis del» 


gados. s 

“Trabalhos olliciaes feitos. em diferentes esta- 
belecimentos do estado a requisição de outros 
ministerios. 


ASYLO VE MENDICIDADE 


Noeste pio estabelecimento elaborou o plano é 
dirigiu a construcção d'um cdilicio proprio para 
a Túbrica de moggem de ceraues e paniieução: 
— egualmente o plano e montagem da machina 
de vapor, caldeira, chaminé « todo o machinibmo 
para O trabalho de 4 moinhos de moer trigo, ap= 
parelhos de penciração, amassadeira mecha. 
é fornos de coser 0 pão; N 
e o plano e montagem d'uma lavanderia me- 
chanica com Hydro-estractor, e estufa aquecida 
com os pazes perdidos da combustão, 


SECÇÃO PHOTOGRAPHICA. 
DA CONMISSÃO GEODESICA 


Nesta repartição publica montou a machina de 
vapor com seu machismo e transmissões de 
movimento. 

Em 1865 foi encarregado da direcção technica 
dos phaross do reino sob as ordens do contra- 
almiante. Pereira da Silva, — É creando-se no 


eg 
onte do ar- 
sporende € 


tituindo o ali existente de candieiros d'Argands 
& Dam assim um apparelho do mesmo systema 
de luz fisa e relampagos de 3 em 30 segundos 
na luz, na Foz do Douro, e melhorou o assenta» 
mento" do apparclho de 3.4 ordem do mesmo 
systema na torre de Outão, Foz do Rio Sado, 


TRABALHOS FEITOS NA INDUSTRIA PARTICULAR 


Como engenheiro na Companhia de Fiação e 
“Tecidos Lisbonense — montando fez melhoramen- 
tos importantes nos motores das fabricas, y cale 
deiras novas de vapor é uma machina de vapor 
de 3o cavallos, systema Wooif. ah 

Na Real Fabrica de fiação de Thomar, dirigiu. 
e melhorou consideravelmente o estado do motor 
principal da fabrica, que é uma turbina fazendo-a 
irabalhar com a sua velocidade de regimen; O 
que se não tinha conseguido anteriormente. Cons- 
truiu um apparelho para a desmontar com se- 
garanças melhorou o canal de chesada da aguas 
montou convenientemente a oficina de serralhe- 
ria com as machinas e ferramentas novas que 
Gram necessarias: — machina d'engomar, calandra, 
prensa liylraulica, oficina de tiniuraria com mal 
Shigas curvas e cinalsação de vapor e agua, te, 

Na Fabrica de Laníficios do Campo Grande 


O OCCIDENTE. 


E 


melhorou pare do machinismo é da, montagem 
dos appardhos de redusção do vapor é aprove 
tamento og grodusida pela condensação do 
vapor 
fabrica de mongens Bellos & Formisaes, 
PES O no A enéa- montagera das posobiras 
motoras de Recordo com Mr Farcot, e além disso 
Tex à momagem das caldeiras e a chaminé, cre 
fai Elbrica de moagem Martins, à Estrela, fez 
a montagem da machina Fareôr de «5 cavalos 
& Mlasfealdciras e plano geral execução da 
caga para a tmaohina, 

Nalabeia de mongem Sousa Irmãos ao Aterro, 
deu o plano é direcção da montagem da mashioa 
de var, calda é chaminé, 

Ng Sertaheria de Prudencio Chaves, rua Nova 
da Palma, plano € montagem completa de roda 
a oihsina chan os diversas machinas e forjs ram 
olhando por meio de vemointa., 

Na abrle de productos de confeitaria, Balia- 
zaº Castanheiro, montagem. duma. machina de 
Bos é transmissões de movimento. 


PUBLICAÇÕES 


Até 30 presente tem feito as seguintes publ 
cações? Guia de mechanica pratica; está na 4 
Mana elementar & pratico sobre 
por applicadas d navegação, edição 
esgotada ha iulos annos.— Guia da fogutiro cone. 
ductor de machinas; está na 24 edição Enge- 
nheiro d'algibeira, a+ edição — Opusculo sobre 
Machinas mistas a'alta é Baixa pressão. — Opus 
culo sobre pharoes, estudo, feito feerea da Ex- 
posição Universal de 1867. Tem no prélo, na Im- 
prensa Nacional, um manual de noções elemen- 
Tarés de technologia para wso dos industriaes e 
«los alumnos do 1: anno da Escola Rodrigues 
Sampaio & tem imports trabalhos fetos Para 
um dicelonario de iehnologia de termos empre- 
gados nus. machinas de vapor, suas ferramentas 
& utensílios, com os correspondentes em hespa- 
nhol, france e inglez, 
(Cominua) 


Dr. Lui Jardim (Conde de Votenços 


e 
A COMEDIA DA VIDA 


O RONANCE DUM AMANUENSE 
x 


A contradança foi um bocadinho mona. 

Passcou se sem animação, sem entusiasmo, 
porque todos os pares pensaviim mais noutra coisa. 
do que mas marcas. o 

Essa outra coisa era o romance fatimo que alli 
ao estava enredúndo, 

O. Dopingvinhos começou a igor uma, cóne 
descarada À lgnacinha, que Ia acccitava radiante, 
já porque, como temos dito, namorar era a sua 
corda sensivel, é já é principalmente porque o seu 
4umior proprio gozava Immenso com os despeito, 
as ruivas e os ferros, que essa corte do Domingui 
hos faia sofrer dquella delambida la sua ariga 

e, 

Por seu lado, a Alice lançára mão imediatas 
mente da mais vulgar das vinganças para com o 
Seu namorado infiel; namorar-lhe outto nas bar- 

as, 

O Quim caliu como sopa no leite; veiu excellen- 
temente à proposito para vingança, tanto mais que 
ia soirée do Leitão não havia muito por onde 
escolher, 

E, além d'ísso, o Quim era de primeira qualidade 
para a pena de Falião, porque era bonito, era jo- 
Vial, era galinteador € prestava-se. immediata- 
mente a namoricos. 

Bastou a Alice deitwr-lhe uns olhares demora- 
dos e coquetear um bocadinho com elle, para. 
elle acudir Jogo á deixa e principiar a fszer-lhe 
uia córte insistente. 

“O Dominguinhos percebeu o plano da sua an- 
tign namorada,  vingou-se redobrando de ama- 
bilidades e de golanteios para com o seu par. 

À Alice, á proporção que o Dominguinhos re- 
dobrava, redobrava tambem, e, assim, redobra tu, 
redobro" eu, seguindo á risca O preceito sassia 
como fan fan» quando a contradança acabou 
havia na toirée” dos Leitões dois namoros per- 
feitamente em regra e descaradamente acten- 
titados, 

Os oútros 
chaine de 


res, emquanto faziam entavant deu, 
lames, chevalier seul, grand ronde é 


grande promenade, seguiam cheios de curiosidade 
às phases porque jam passando os dois pares 
amorosos, comprehendiam e interessavarm-se pelo: 
enredo «aqueles romances de coração, que alfi 
começavam a emmaranhar-se, e foi por tudo isto 
que à contradança correu friamente, insipida- 
mente sob o ponto de vista choregraphico de 
casa particular. 


A, comradança geabou, mas o romance não 
acabou com ella. Pelo contrario, entrou no seu 
periodo mais movimentado e chelo de peripecias, 

À Tgnacinha sentou-se com o Dominguinhos a 
um cânto sa sala, e 0s dois pozeram-se a cochi- 
char animadamente, não fazendo caso de mais 
ninguem. 

À Alice deu logo o braço ao Quim, € levou-o 
Es jifome ddles, como que empenhada em 
lhes fazer pendam 

É a coisa era tão escandalosa, dava tanto nas 
vistas, que doll a pouco toda a gente não falava 
senão nos dois namoros, 

Às meninas solteiras, muito espevitadas, cen- 
suravamentos. gabando-lhes o descaramento: 5s 
mães da Alice e da Ignacinha mordiam os bei. 
sos, e faziam caretas e signaes ds filhas que nem. 
for isso davam; as outras mamãs commentavam 
O enso muito desfavoravelmente, lamentando que 
aquillo não fosse com sitas filhas para se ver en- 
tão o que elias fuziam, como saberiam fazer va- 
ler a aucroridade, o réspeito e a disciplina ma- 
termal, 

“À mãe da Alice por fim tomou uma resolução, 
e para ver se punha cobro áquella desfaçatez, 
chômou a filha é disse-lhe que fosse cantar, 


Foi peior a emenda que O soneto. 
A Alice poz-se logo em pé para obedecer 
e levou como acompanhador ao pino 


o Qui é 
E elle começou a tocar com muito sentimento 
o Addio del passato, e pela segunda vez a me- 


nina. Alice, muito csganiçada, guinchos agora 
ainda mais, cheia de sentimento, com mais fitias 

reviramentos d'olhos, a aria celebre da 
ta, que era 0 seu cavallo de batalha das 
soírdes familiares. 

O publico começava já a estar muito massado 
om a tal aria que ja tendo muito os ares duma 
e, 

Desta vez então parecia que o demonio do 
Addio não tinha fim. 

“Cheios de paixão, acompanhador e acompa- 
nhado, ralentavam estraordinariamente as anida- 
mentos, demoravam-se em cada nota tempos in= 
finitos, le com essas paragens sentimentacs, a voz 
tremida da menina Alice arrastava-se de com: 

asso à compasto lentamente, como um com- 
wo, de mersadorias seguindo estação para em 
tação, 

Por fim acabaram a avi 

Os espectadores já meio adormecidos abriram 
os olbos, quando de repente lhes faltaram aquel- 
Tes guínchos a que estavam já habituados. 

“Abeiram os, olhos e por honra da firma de- 
ram mas paliminhas delicadas, sem convicção 
nenhama, simplesmente por comprazer. 

Alguns” mais. amaveis ou mais commodistas. 
para “não  encommodarem as mãos disseram: 

avo! Bravo! muito beml « 
Ô demonio que tal disseste! 
O Barradas ja já para se levantar do pino, 
seus ouvidos chegou o primeira 
bravo, desistiu do seu bom primeiro movimento, 
e disse imediatamente à menina Alice : 

— Agradou! Agradou muito! yamos a repetir. 

A menina Alice sorriu-lhe com um olhar dul- 
cissimo de ternura e voltou-se de novo para 0 
piano. 

E os espectadores assombrados, espavoridos, 
comprehenderam então cheios de terror que os 
dois iam recomecar o Áddio del pacato? 

“Algumas. senhoras. menos pacientes protesta- 
tarom. 

T Que não! que não se cançacem! que lhe po- 
dia fazer mal Cantar tanto tempo a o! 

“Não faz mal nenhum! tranquilisos risonha 
e amavel a menina Alicê, intecrompendo-se e 
voltando outra vez ao princípio. 


E a mãe della apressou-se logo em certificar 
o que ella d 
E eniquanto à Alice contava, a mã or- 


lhos Som o irlumpho alcançado pelo talento 
Sieal de sua filha, contava O folego extraor= 
Sinaso que ela tinha para aquelis cotas, as 
horas sei conta que cla em esa passava de 
Boca aberta ao piano, horas a que devia os 
progressos rapidos e extragedinarios que de dia 
Pari ia fazia na ssa Artes 


Entretanto as meninas riam 4 sucapo, trocun- 
do entre si ditinhos e olhares significativos, e o 
Dominguinhos e a Igacinha tomavam-sé Notas 
veis pelas gargalhadas ruidosas é a troça desca- 
dellada que estavam fazendo. - 

E já livres d'escrupulos cerimoniosos, todos os 
“convidados do sr. Leitão poreram-se a conver- 
<ar animadamente uns com os outros, sem fizer 
nenhum caso da Alice, que se derretia em sen- 

o a guinchar a Zyaviata pela terceira vez 


Quando na sala se fez um silencio profundis- 
sia foi quando a Álice se calou. 

Então, asbendo-lhe já do sestro, tiveram to 
dos um! cuidado enorme em não provocar por 
qualquer “signal de agrado, pela sombra d'ôm 
nplíio, nova reperíão dt sã musica. 

E esta! pradente ideia estava tanto no espírito 
de todos, que sem combinação previa, sem nada 
terem dito a tal respeito, ninguem se atreveu a 
togir nem mugir quando: Alice se calou. 

Cada qual tratou de cerrar muito bem os la- 
bios, de affastar cautelosamente as mãos Uma da 
outra, para que nenhum ruido podesse oscasio-. 
nar nova catastrophe. e 

Mas esse silencio profundo foi de repente ins 
terrompido por um som estranho, um som quai 
assobiado, que parecia o de machina à vapor 
quando vãe para parar, 

Todos, assustados, olharam uns para 08 Ou- 
tros, gem Saber o que seria aquilo 

— Naturalmente é no passeio publico, explicou 
a dona da casa, hade ser coisa para 0 fogo. 

= Ah! € verdade, hado ser isso, concordaram. 
algumas pessoas, ' 

Nas o mesmo som repetindosso com mais 


força, fez ver claramente que não vinha do pas- 
seio, que vinha de mais proximo, que sabia 
daquelia mesma casa, 


“E todos se voltaram para o sitio d'onde elle 
vinha. 
Era 0 sr. Leitão, que resonava como um abs 
bade minhoto! 
ICmida. 


Gervasio Lobato 


RESENHA NOTICIOSA 


Vince Rea. Os reis de Portugal é sua alteza 
o infante D, Afonso tem permanecido no palácio. 
de Mouza, descançando da viagem e dos festejos. 
casamento do “principe Amadeu a que assis. 
tiram, Temos acompanhado os reis de Italia co 
a sua proverbial amabilidade, De dia fazem c 
gada no parque real e as noites são passados 
Em concertos intimos, em que a rainha de Italia 
toma parte com a sia magnitica voz, acompá 
nhando-a algumas vezes elrei D, Lulz no vio- 
Joncello, seu instrumento favorito é gue toca mas 
gistralmente. O nosso cantor Antonio d'Andrade 
tambem foi admitido à um d'estes concertos. 
REGATA: À regata que se realisou no dia ay de 
setembro ultimo, foi uma festa brilhante, verda- 
deiramente nacional para o povo miaritimo, 
ao mar tem ido conquistar as suas maiores glo- 
rias e em além mar tem um futuro à sorrirlhe 
e a engrandecer-lhe o seu nome. O dia estava 
esplendido e a regata correu na melhor ordem, 
O principe real e princera D, Amelia presidiranh 
ao desaho, de bordo do vapor D. Amelia, que 
estava todo embandeirado. O resultado da regata. 


Fez a distribuição sum alteza real a princera 
gas, além ds 
medalhas, receberam alfinetes de perolas é briz 


E ipho transmitia a 
noticia da morte do general Bazaine, personagem 
tristemente celebre da guerra franco-prussiana, 
que mais infeliz que Napoleão a sobreviveu por 
mais tempo qo grande revez das brmas francezas 


b 


o) 


E 


O OCCIDENTE 


CAPELLA DE CARLOS ALBERTO, NO PORTO (Segundo uma photograplla, 


Uma espiação de dezoito annos passados no esi 
lio, sem ulvez ter uma sympathia manifestad 
é dinda ultimamente alvo de um attentado con- 


Da A ao 
Da o toe do Ao 


Rindo de”67. annos. Sentou praça de soldado 
ho exercito frâncer. em 1531, o! fo fazer serviço 
a Argelia, Ão seu vilõe militar deveu, do 
im de tres anos, o er elevado ao posto dk al. 
feras, e teste posto passou à Elespunha com o 
Cxerdito frances que all fo defender a legitimi- 
digo dh, rainha Isabel. Voltou depois para a Ar- 
gel. no posto de capitão e tomou parte activa 
pur quo Era austento rui pa 
Eme ais fez a campanha de Crimes, comman- 
dando abrigada de Ifamteria e praticândo actos 
“le “ncontestavel bravura, que lhe valeram o ser 
promovido. a general de divisão, posto em que jk 
lomou parte na celebrada. conquista 
pol, de Que foi nomeado governador da praça. Em. 
1858 tomo à praça de Madura, No Maxiso iam» 
dem de dstmgdios e, em 1864, foi nomeado ma- 
sesta de, Era pelos serviço que a prestou 
Neste palz contraiu. Dozaine segundas mupetas 
com ua filha de uma das familia muis die 
cias mexicanas: De aqui em diante Começa à 
bistoria da guerra Fando-prussuana, conhecida de 
todas. nós. que. mais de perto ou mais distantes. 
pretenciamos oe factos besorrtdos. O vencido 
de Met foi aceusado de waidor à França; tantos. 
annog do gloria tiveram um epilogo veiginhoso. 
“Basaine fi condemnado pelo conselho de guerra 
francez per ultima. Thiera commnutou lhe pera 
desterrano.o para a ilha de Sata Margarida. 
Do desterro conseguiu evadir-se para Hespanha 
ne acafia de faliscer, vergndo, Mlvez, dos des- 
gostos do eia. para” elle tanto, mais doloroso, 
data fra Dre vê patdo, 
 Eaça À opera D. Branca do maestro 
rugocr Alto Rel, eve ser camada no Jofer 
Theatre de Patis por oscasião na Exposição Uni- 
versal de 188 il 
Eirosição De vaio pomrygues au Bene 
são qo Os VitCuloreS portugues que tem God 
corrido á exposição dos vinhos portugueres em 
fortiço. sendo 405 expositores. do norte do pais 
Veni 38 Cada um dos expositores offeece sá 
gaga pac, prova Tem io jade ma 
ra? venda grande porção de vinho. 
ido pa o contar anróva. O ar. Bento Joa- 
qua e Mesquita, lavrador em Elvas, inventos 


um apparelho mechanico para talhar a azeitona. 
destinada a curtir, Em um jornal da localidade 
encontramos a seguinte descripção deste util 
invento: «A machina é simples, Consta de um 
banco em um dos extremos do qual está uma 
torva ou tremonha, para onde se déita a azei- 
tona, e cujo fundo é de uma mola metalica, que 
por meio de Um parafuso augmenta ou diminue 
O espaço por onde cáe a azeitona conforme a sua 
grossura. Esta, saindo da canoura, cãe sobre um 
Evlindro liso, a que se dá movimento de rotação 
por meio de manvelia: o cylindro, por uma en- 
frenagem, faz volver um cárreio guarnecido de 
navalhas para entre as quaes impelle as azeito- 
nas. Por baixo da roda de navalhas embutidas 
longitudinalmente, ha uma lamina a qual é mo- 
vel. para variar a sua distancia das navalhas su- 
periores. À azeitona sae perfeitamente talhada, 
Sem que escape um só fructo, menos moida do 
que das mãos, pelo processo  ordinario e mais 
rapidamente. Perfeição, ligeireza e aceio, pois que 
aldm das vantagens apontadas, a machina faz o 
serviço de dez mulheres experimentadas n'aquelle 
trabalho. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Curso Classico de Postas Portuguezes, 
unica. selecta elaborada segundo os programas 
afficiaes aprovados por portarias de 5 de outu- 
bro de 1872 é 19 de novembro de 1880, para 
uso das cadeiras de literatura portuzueça, tudo 
ampliado com numerosas motas  bisgrapiicas, 
grammaticaes, bibliographicas, philoloeicas, geo- 
raplicas e erifcas por Anionio Peixoto do 
maral, professor de “ensino livre, ete. Livra- 
ria Porwense de Lopes & Ca, editores, Porto, 
1888. Um vol. de ato pag. in.S* Esta selecta 
divide-se em cinco partes da fórma seguinte: 
* Escola provençal, ou dos trovadores, contendo 
as producções dos nossos cancioneiros, desde os 
poetas do princípio da munarchia até Gil Vicen- 
O aúictor inseriu reste periodo algumas poe. 


s de D, Diniz, D. Affonso IV, D. Pedro 1, D. 
Duarte, D, Pedro, filho de D Sancho |, Di'Af- 
fonso Sancho e D. Pedro, conde de Barcellos, 
filhos naturaes de D. Diniz; 2º Escola classica. 
iana, contendo as composições dos postas. 
quinhentistas; 3º Escola  elassica-hespanhola, 
principaes producções dos postas. gongoricos 
4º Escola classica-franceça, incluindo. poesias 
dos poetas das duas arcadias: 8 Escola romana 
fica, posias dos poetas modemos. O auctor 
teve O cuidalo de conservar a orthographia 
exacta das diferentes escolas, o que permitte 
avaliar à transformação suecessiva da lingua por- 
tugueza, a metificação é estylo d'essas mesmas 
escolas. Este Curso Classico de Poetas 'Portu- 
guezes, é, pois. o uvico livro que hoje satisfaz. 
de Sxidensias do prapramna oficial das cadeiras 

e Interatura poctuguera, 

Malaições O Crengns, do Renato da Cunha, 
Porto Alegre, 1888. Um vol, in-8s de 104 pags 
O austor pregode as suas producções pocuas, a 
que deu o utulo acima dito, da céltica que a im- 
Prensa, brasileira e argentina publicou com ras 
peito às Rutilações, outra producção poetica do 
SE, Renato da Cunhas Essa Eita ani o joven 

ota rio-grandense a estudar € proseguir nos 
Pos! abalhos, pocticos, Nós, lendo. dgora aa 
Aaldições e Crenças, tambem diremos no, seu 
quetor que estude e prosiga, é estamos Certos. 
que achará o que por emquánto fálta é maior 

arte dos. seus versos — conceito. 

Bibliothoca Univorsnl antiga e moderna. 

id. Corazai, editor, Lisboa, No 16, Sarjras 

com uma no. 
86, em que 
editaram em edição. 


de luxo ilustrada as obras completas de No. 


astro Irmão & E, 


tau Tolentino, 


a fo Uni aparecido no mei 
cado nova edi y 


de" obras do mesmo autor, 
ar 180 4 edição das Satyvas e Epistolas quê 
Ri PRA e ser a ai pus 

o, porque além da grande popultridade que 
ainda Hoje'tem o nome de Nicolau Tolentinó, é 
Gero que as suas Sag-ras e Epistolas são das 
melhores produeções do poeta. 


Reservados todos os direitos de proprio- 
dado litteraria o nrtistioa. 


Tem, Casrao laio — lua do Marechal Saldanha Si —Listos 


